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1).* M, 9 a d aì;  hs(»•r6•a; 
Pela tua Presença, Pela tua Lealdade, 

Pela tua Galhardia 

Milhares de pessoas — na 
sua grande maioria jovens de 
ambos os sexos — reuniram-
-se no alto da avenida da Li-
berdade, junto da estátua do 
marquês de Pombal, e depois, 
empunhando cartazes e tiras 
de pano onde se liam frases 
como esta: « Os jovens de 
Portugal e da Espanha prefe-
rem morrer com honra a vi-
ver na ignomínía•j foram à 
embaixada espanliolà agrade-
cer ao. e.mbaix-ador Ibaiiez 
Martim ó apóio dadb peló'Go-
verrr}}o do Generalíssiniô„Frán;`` 
•o a:P'órfugá;#adodaagres 
sáó indiátlá<<a +GóaFè :á marì`éI•` 
rd caloròsá"como o p.ovo es- 

lheiresca e fiel» -- se manifes- 
tou, nessa emergência, frater-
nal para com o povo portu-
guês. 
O embaixador não estava 

presente, mas o ministro con-
selheiro D. Rafael Morales re-
cebeu das mãos de um estu-
dante goês, Caetano José da 
Silva Xavier, aluno da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, uma mensa-
gem, que foi primeiramente 

lida pelo estudante goês e em 
que se diz: 
«Os portugueses que subs-

crevem esta mensagem repre-
sentam, por mandato do co-
ração e da História, todos os 
irmãos seus, vivos e mortos, 
que nas cinco partes do mun-
do ergueram e - sustentam o 
nome de Portugal.. 
--Para todos eles é a hora 

ida dor: Goa está,. cativa. 
'.: BMas é também—, a hora da 
,da'.e,sperança Góà liá-de ser 
libéftáda. •; KE nà d o .or na esperança a 
Espanha está cotlnósco; por 
issb;'para todo o •'Portílgtti, 
ésfa é,.afnda,. a `hora da`Gra- 

•0hrigadu,Espanna, geraTua-
presença! 
«Obrigado, Espanha, pela tua 

lealdade! 
«Obrigado, Espanha, pela tua 

galhardia ! 
«Francisco Xavier, que bap-

tizou a India Portuguesa, nas-
ceu nos teus braços e morreu 
nos nossos. 

Ele não é só teu, porque 

Continua na 4.a página 
i ..  

TEMIA SIDO 0 DESTINO? 
Insistimos com as nossas 

campanhas porque e s ta m o s 
convencidos de que por fim 
triunfará o bom senso nesta 
nossa bela terra. Nalguns sec. 
tores conseguiram-se já resul-
tados interessantes, o que é 
motivo de viva satisfação para 
todos os que trabalham ou co-
laboram connosco. Assim o 
Pé descalço tende enfim a de-
saparecer; a casca da laranja 
ou de banana atirada para a 
rua é quase um anacronismo e 
há indícios de que alguns pro-
gressos se devem fazer em bre. 
ve para solucionar de vez ou-
tros graves problemas por nós 
há tanto tempo debatidos — a 
recuperação dos cegos; o am-
paro post-prisional; a ajuda 
conveniente aos jovens que 
saem dos asilos e se vêem sd-
bitamente abandonados; aos 
que recebem alta dos hospitais 
e não têm um lar que os espe-
re; à infância desvalida, etc. etc.. 

Entretanto a Imprensa de 
todo o Pais continua o relato 
quase diário das tragédias pro-
vocadas pela rotina, pela igno-

Por sua vez, António de 
Barros Bezerra recebera uma 
extensa carta, assinada por El-
-Rei, datada de 22 de Dezem-
bro de 1686, em que lhe res-
pondia a vários cificios e lhe 
dava conta da ida de Veríssi-
mo de Carvalho da Costa a 
Cacheu para o orientar e auxi-

rrincia — ou pelo desleixo que 
urge combater sem tréguas. 
Ainda há dias um lar intei-

ro ficou reduzido a cinzas e 
uma criança carbonizada, por-
que uma inocente ficára sózl-
nha em casa, entretendo-se a 
brincar com uma caixa de fós-
foros que a mãe deixara ao 
alcance de suas mãosl 

Outra criança ficou sem a 

(Continua na 4.a página) 

CORTEJO DE CEERENDAS  

IÉ no próximo dia 14 de Março que se realiza o cor-
tejo de oferendas a favor 
da nossa Misericórdia e 
que tem por fim conseguir 
meios para fazer construir 
os pavilhões das enferma-
rias. 

Estão a ser nomeadas as 
comissões de freguesia de 
maneira a tornar possível 
uma colaboração de todos 
õs centros. 

Estão também a ser ex-
pedidas cartas ,em. que se 
solicita a ajuda -de todos 
os filhos do concelho. 

Se todos quiserem, como 
é justo que queiram, o con-
celho terá, em.,,breve,,,,o 
hospital de gtte,,•,recisa. ' 

POR ISSO RATEMU, NEL`SI 
já deitamos pelos olhos, de 

fartos de a ouvir, a expressão 
corriqueira de que provocamos 

a divisão entre os znossos», pe-
lo facto de verberarmos más 
acções de certos indivíduos, os 
quais, lá porque estão inscritos 
na União Nacional, ou na Le-
gião Portuguesa, ou são em-
pregados ou dirigentes de um 
orgonismo corporativo ou da 
Emissora Nacional, ou são fun-

cionários do Estado ou edti`. 
nistrativos, ou simple'ìi,etite 
porque em conversas se dizem 
partidári^s. do Estado Novo ou 
admiradores do Senhor 'Presi-
dente do conselho, entendem 
ter adquirid' 10 direito â impu-
nidade para &s asneiras qué•co-

o 

metem. Vejam os nossos àmi-
gos se nos entendem: nós não 
provocamos divisão nenhuma, 
pela peregrina razão de' que 
não somos dos «nossos».' Nessa 
famosa categoria de «nossos1»• 
estão incluídos todos os revira- 
lhistas infiltrados no sistema 
corporativo que o desacreditam 
r`éla sua ignorãncia e'incompe-
tência (por isso batemos neles); 
éstãó,,incluídos os católicos-pro-
-Qressivos políticos de mão es-
tendida aos comunistas, na es-
perança lorpa de salvação futu-
ra, arranjando folha de servi-
ços que serão tantos quantos 
os desserviços , que praticam 
(por isso batemos neles); estão 

(Continua na 4.a página) 

1:éíSS  a lIr  _.`..  

fr Issoc•acao dos omueiros1a Uata los 

REFERIDA NA A, GERAL 

A nossa Associação dos 
Bombeiros Voluntários tem 
sido, nos últimos anos, a ins-
tituição do concelho que mais 
tem progredido. Ainda há 
pouco mais de três anos na 
sua velha sede de aí até cá 
conseguiu amplos terrenos 
onde construiu a sua ampla 
sede e começou o futuro tea-
tro ao mesmo tempo que 
melhorou o material e fez a 
parada. 
No passado domingo reu-

niu a Assembleia Geral da-
quela instituição que nos deu 
a oportunidade, pelo relató-
rio da Direcção, dever como 
a sua situação financeira tem 
melhórado de maneira a per-
mitir que se encare em breve 
a continuação do teatro. 

A GUI NE PORT U-GUESA  
 por Porfirio de Sousa   

Continuação do número anterior liar no que fosse preciso. 
«1? para este mesmo fim 

fui servido ordenar a Ve-
r issimo Carvalho da Cos-
ta, que ora vai governar 
as Ilhas de Cabo Verde, 
que sem tomar posse do 
seu governo, e sem prejuí-
zo alguun da jurisdição, 

(Contiqua na S.a página) 

A reunião presidiu o sr. 
Paulo Barbosa de Macedo, 
presidente, da direcção, em 
virtude de não estar presen-
te o presidente da Assemb-
leia' Geral que tendo deixado 
de convocar a reunião que 
deveria efectuar-se no ano 
findo se negou a assinar o 
aviso deste ano e a compa-
recer. Se se tratasse de unia 
politiquice inútil ou de fa-
zer valer um,capricho, se se 
tratasse de satisfazer vaida-
de ou orgulho não deixaria 
de estar, independentemen-
te do interesse geral ou dos 
organismos. 

Verifica-se pelo relatório 
que a Associação já gastou 
na sua sede, no teatro e em 
obras do terreno 174.869$50. 
Ao iniciar 1960 o débito era 
de 67.499$00e a pedreira que 
que a Associação explora deu 
de rendimento líquido 
18.700$00 no ano de 1959. 
Ao iniciar 1961 o débito 

era de 41.426$50 e a pedreira 
tinha dado de rendimento 
no ano anterior 19.200$00. 

Neste início de 1962 a dí-
vida era sómente de 8.630$00 
e a pedreira rendeu no ano 
findo 18.000. É, pois, de 33 
contos o saldo da gerência 
de.1961 o que nos dá . ideia 
do que vai ser possível no 
futuro, tendo ainda em conta 
que ainda no ano findo foram 

gastos 8.000$00 em obras. 
Tudo isto é possível graças 

a uma direccão atenta e a 
uma administração da pedrei-
ra verdadeiramente exemp-
lar. A direcção preside esse 

Paulo Barbosa de Macedo 
Presidente dos Bombeiros Voluntários 

homem de realizações cons-
tantes, sr. Paulo Barbosa de 
Macedo e dela fazem ainda 
parte os'srs. Domingos Ro-
drigues, José Manuel de Ma-
cedo, Francisco Calheiros de 
Abreu e António Geraldino 
Meneses. 
Ouvido o relatório e apro-

Continua na 4.a páginA 
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4 1 [3 U N A r E 40--

Da mulher 

Pô ra a m Ulhei 10 
Anabela — A sua mãe tem 

toda a razão. Proceder dessa 
maneira, na sua idade, (pense 
que já não é rapariguinha) é 
insensato e pode prejudicá-la 
imenso no conceito dos outros. 
Dirá, como já disse à sua mãe, 
que isso lhe é indiferente, mas 
faz mal. A uma mulher nun-
ca pode ser indiferente, o que 
os outros pensam dela, se nes-
sa opinião está implicado o 
conceito de honestidade. E sa-
be, já sabe com certeza, que 
com bem pouco, muitas vezes 
só mesmo com aparências 
que nada significam na reaii-
dade, se pode estragar a repu-
tação duma mulher. Atitudes 
levianas, embora sem signifi-
carem leviandade no seu pior 
sentido, não. É trair a sua 
missão de rapariga. Deturpar 
a finalidade da sua juventude. 
Está tão a tempo de remediar 
tudo 1 Ouça, pois os conselhos 
da sua mãe (já os devia ter 
ouvido, até) e só aproveitará 
com isso. Mostre aos outros 
que é uma rapariga sensata e 

-. hna, auP osta de brincar. sim, 
mas que iau guia-ue ser oow 
bo, nem permite que a consi-
derem tal. 
Por onde?— Por onde pos-

sa divisar uma esperança bem 
fundamentada de felicidade. 
Se realmente acredita que gos-
ta dele e lhe reconhece deter-
minado número de qualidades, 
não vai recusá-lo apenas por-
que em tempos longínquos ele 
teve um flirt com uma colega 
sua. Concorde que o motivo 
é pouco forte e se o conside-
ra é apenas porque tem uma 
consciência escrupulosa.. É 
bom que a tenha e procure 
conservá-la, masque seja ca-
paz de a dominar com o bom 
senso. Essa história sentimen-
tal que acabou quase antes de 
começar, não pode influir na 
sua decisão. Crê que ele a 
ama e ama-o. Experimente. 
Faça o que é sensato fazer. E 
quem lhe garante que não se-
rá esta a sua definitiva expe-
riência? 
H. R. T. — Peço-lhe que 

me envie a sua direcção, se 
estiver interessada, ainda, na 
resposta ao seu problema. Bem 
vê que é demasiado delicado 
para ser tratado nestas colu-
nas. 
Biberot—Ponha-se em guar-

da. Ele deve ser apenas um 
banal coleccionador de namo-
radas e não o homem que so-
nhou para seu marido. De-
pois dum namoro bastante e 
sério durante meio ano, acaba 
por um motivo fúrtil, e lança-
-se à conquista de todas as 
suas amigas e raparigas que 
lhe apresentou 1 E depois de 
ter corrido todas, uma a uma, 
volta para si, com um certo 
ar de superioridade, convenci-
do de que ainda está louca 

por ele. Querida amiga reco-
nheço-lhe (pela sua carta) bom 
senso e força de vontade; dê-
-lhe o que vulgarmente se cha-
ma «uma boa ensinadela». 
Diga-lhe abertamente como o 
acha inferior, indigno de con-
sideração, e não torne a per-
mitir-lhe conversas consigo. 
Que bom já não gostar dele. 
Vai causar-lhe pelo menos al-
guns minutos de meditação e 
quem sabe talvez lhe sejam 
proveitosos (embora não« o 
creia muito). Ainda outra coi-
sa, quando quiser escolher o 
o seu namorado, seja um pou-
co exigente. Só assim evitará 
novos aborrecimentos. 

ELEGANCIA E BELEZA 
Antes de iniciar um re\ 

gime para emagrecimento 
ou para nutrição, deve con-
sultar o seu médico, ele 
melhor que ninguém a po-
derá aconselhar sena resul-
tado prejudicial para a 
sua saúde. 

São vários os regimes que 
se devem aplicar para engor-
dar ou para emagrecer. Antes 
de' decidir um determinado 
regime, é necessário consultar 
um médico, a fim de conhe-
cer a causa do emagrecimen-
to ou do acrécimo de gordu-
ra no corpo. Em caso de mo-
léstia, incumbe ao médico a 
prescrição do regime. Mas, 
se a saúde for julgada perfei-
ta, e o emagrecimento ou a 

Perqueéque 

6S NOMENS ,• A3- ASSIM`? 
A Maria da Luz, é um- 1 r• ntou.• ase o 
pendente.:.` o I3  t•unínd:• a•.:w.,.. e de, i r 

rfciepen-
dência por si própria, obriga-
da pela força das circunstân-
cias. 
O marido calma e serena-

mente, virou as costas às suas 
responsabilidades, tanto se lhe 
dava que houvesse dinheiro, 
para comer, para a alimenta-
ção dos filhos, como não hou-
vesse. 

Ela, a Maria da Luz, pri-
meiramente não queria acredi-
tar que ele fosse assim, tentou 
dar-lhe um curso, tentou com 
palavras e gestos carinhosos 
atraf-10 a si, acordá-lo, mas 
ele é qúe não se importava 
com nada ou melhor, aceitava 
os factos, as prendas ou cari-
nhos como se fossem uma 
obrigação que ela tivesse. 
A pobre da Maria da Luz, 

chegou mesmo' a levantar um 
dinheiro, duma caixa de vinte 
amigos e colocá-lo num enve-
lope, juntamente com outras 
prendas que tinha recebido, 
só para que as amigas não sou-
bessem que o marido nada lhe 
tinha dado no dia de anos. 

Natal, Páscoa, aniversário, 
tudo se passava' como se ela 
não fosse ninguém. Ao fim do 
mês o dinheiro era posto em 
cima da balança da cozinha 
primeiramente oitocentos de-
pois mil e quinhentos e por 
fim o dinheiro da luz arran-
cado a muito custo. Ele um 
dia fora passear até à Galiza, 
trouxe-lhe como lembrança 
um licoreiro... 

Hoje a Maria da Luz é urna 
mulher independente. Habi-
tuou-se mesmo, à ideia de não 
contar com ele para nada. 
Outro dia fizeram anos, ele 

lembrou-se pela primeira vez 
de festejar o facto e que o fez? 

, 

tos ele còrripral,fnas- coisa 
que apareceram na mesa, co-
mo caídas do céuaos trambo-
lhões... A Maria da Luz na-
da se disse sobre a opípara 
refeição. Nem uma palavra, 
nem um gesto, nada. A Ma-
ria da Luz, à noite pegou em si 
e foi ruas fora, passos trémulos. 

Evidentemente, que pela for-
ça das circunstâncias, por tu-
do quanto se desenrolou anos 
seguidos, Maria da Luz, dei-
xou de ser meiga, carinhosa, 
vive unia vida de autómato, 
conforme pode supre as des-
pesas da casa e não sente as 
horas que passam. Ele, para 
ela, passou a ser um estranho. 
A que propósito o marido 

da Maria da Luz, se lembrou 
de festejar um acontecimento, 
que fez desgraçados os dois ? 
A que propósito, o marido 1 

da Maria da Luz, não soube 
que uma mulher não se con-
quista com silêncio, com aban-
dono ... 

Anos atrás, talvez Maria da 
Luz se encantasse com o ges-
to do marido, talvez até entre 
lágrimas lhe pedisse perdão e 
tudo voltasse a ser como dan-
tes. Agora é tarde. 
E o que é certo, é que Ma-

ria da Luz, não sabe a que 
atribuir o jantar, melhorado 
dum aniversário que só se fes-
tejou no primeiro anu da co-
memoração. 
Se tudo enquanto fora tem-

po, não se operou, o marido 
da Maria da Luz, como homem 
podia e devia, conseguir que 
ela o não afastasse. 

Por tudo o que aqui ficou di-
to e pelo muito mais que ficou 
por dizer eu perguntou a mim 
própria... mas por que é que 
os homens são assim ? 

gordura prevêm de causas 
congênitas, deve-se fazer o re-
gime de alimentação, estabele-
cendo um cardápio especial e 
condições de vida particulares 
a cada caso. 

Vara emagrecer 

Para emagrecer deve-se co-
mer menos e usar alimentos 
menos gorduro;;os, com exc-
lusão de pão e farináceos. 
Numerosos médicos recomen-
dam a substituição das três re-
feições principais do dia por 
seis mais leves. Pela manhã, 
aconselha-se a tomar suco de 
fruta, de preferência laranja, e 
um boiscoito. Duas horas de-
pois, pode-se aumentar a ra-
ção, comendo um pouco de 
presunto ou um ovo cozido, 
mais um biscoito. Ao almoço, 
sem sopa, um pedaço de car-
ne assada, um pouco de legu-
mes e chá ou café sem açúcar. 
À tarde, chá, se possível com 
umas gotas de limão, pouco 
açúcar e alguns biscoitos. Jan-
tar muito leve composto de 
pedacinhos de presunto, um 
poco de manteiga e chá. Na- 
-furalmente, nenhum álcóol é 
përinitido. Antes cie dormir, 
um pouco de água mineral. 
Deitar-se cedo, o mais cedo 
possível. 

Para engordar 

Para engordar, será, exacta-
mente o contrário. O nienú 
deve ser mais rico, mas sem 
o exagero, a fim de evitar cair 
em extremo oposto, tornando-
-se gorda demais. Nesse regi-
me deve haver ovos, presunto 
arroz, muito legumes, de pre-
ferência batatas, feijão, lenti-
lhas todas as bebidas açucara-
das, café, e chá com leite, do-
ces e biscoitos em maior nú-
mero, e frutas, de preferência 
bananas e pêras. Antes de se 
deitar, um copo de leite cru. 

C u l i nár ia 
"m à minha goda 

Rim — Manteiga -- Maizena 
Vinho Branco. 

Corta-se o rim em peque-
nos quadrados e fritam-se 
num pouco de manteiga de-
pois de temperados com pi-
menta e sal. Depois de frio ti. 
ra-se o rim da frigideira, dis-
solve-se uma colher, das de 
chá, de farinha maizena num 
pouco de caldo de carne, adi-
ciona-se o vinho ao pedalar, 
salsa picada e manteiga põe-
-se a ferver durante um quar-
to de hora pouco mais ou me-
nos, mexendo sempre. 
Em seguida deita-se o rim 

no molho para aquecer e ser-
ve-se. 

Se for possivél com poré de 
batata. 

Bacalhau com Presunto 

É preciso bacalhau grosso 
e bem dernolhado. 

Abrem-se as postas, tira-se-
-lhes as peles e recheiam-se 
com tiras de presunto. 

Recheadas as postas, co-
brem-se com puré de batata, 
põe-se-lhes em cima as peles 
pregadas com palitos. Põem-
-se num tabuleiro e deita-se-
-lhe, por cima, vinho branco, 
rodelas de cebola, azeite, sal 
e manteiga. Este molho ferve 
durante 10 minutos, engrossa-
-se depois, com farinha des-
feita em água fria ou caldo 
de carne. 

Enfeita-se o bacalhau, de-
pois de saído do forno, com 
ovos cozidos, cortados miú-
dos ou às rodelas juntamente 
com salsa picada. 

Leia, Assine 

Publique na 

«Trio unú Livre» 

COMPANHIA DE-- 
SEGUROS 'uouao, 

FUNDADA EM 1835 SEGUPCS EM 
TODOS OS RA«US 

Há mais dum século, na ,DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão •ualberto da cSilva 

largo D. Oualdim Dais AMARES 

Visado pela C. de Censura 
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Os patifórios todos deste mund u 
E mais a escória traiçoeira, in.erna, 
Abrem a boca num latido imundo 
Contra esta Pátria que Deus quer eterna. 

Amigos a fingir não nos faltavam... 
Bretões, americanos, sei lá bem 
Quantos, p'ra nos comer, nos afagavam 
Com manhas que a raposa também temi 

E fizeram-se anti-coloniais, 
"t Eles, os que exploraram as colónias 

Sõmente em seu proveito e nada mais, 
Andam agora a fomentar felonias. 

Nos livres territórios lusitanos 1, , , 
Nações que ontem ainda nada eram, 
Braço dado aos trafuis americanos, 
Rouba-los paca si se propuzeram. 

Amigos da mentira e da traição, 
Vendo em tudo um negócio, uma vantagem, 
Dão ao demónio a alma e o coração 
Em cujo altar lhe prestam vassalagem. 

Mas não, não vencerão os da cobiça 
Nem os sem Deus terão o seu reinado; 
Que quem tem fome :• sêde de justiça, 
Há-de ser, cá na terra, saciado... 

Portugal, vencedor de mil batalhas, 
Mais esta vencerá, se Deus quizer; 
E já vê envolvidos em mortalha3 -• 
De deshonra, quem tanto mal lhe quer. 

Não tenho voto, como sói dizer-se, 
Na matéria, más tenho confiança 
Que tudo quanto deverá fazer-se 
E mandar ao diabo essa aliança... 

Aliança que quando foi firmada, 
Há séculos ja, por lusos e betões, 
Estava ainda a terra povoada 
Por gente honesta e não por vis ladrões 1. 

Que triste página escreveu na história 
Do Reino Unido, tão gentil rainhal... 
Como é possível esta mancha inglória 
Numa nação que por leal se tinha?!!... 

Não fomos nós, õ; não, ali vencidos... 
Que não perdemos honra nem nobreza, 
Mas dois impérios tristemente unidos 
Que se cobriram Ximortal vileza!!! 

Mas lá da Rússia, o bandoleiro-mor, 
Cuja quadrilha age'em toda a parte, 
E que na O.N.U. leva sempre, a melhor 
Roubando os sócios com matreira arte. 

U ERBA 
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CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido'ae relógios das melhores marcas 

•. Frei Caetano BranuIão Telefone 22526 Braga 
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Passou ontem mais um ani-
versário natalício, o nosso ca-
marada e distinto jornalista 
senhor Elfsio Gonçalves. 
Bomchefe de Família e 

desde há muitos anos Presi-
dente da junta de Freguesia 
de Carrazedo, o senhor Elf-
sio Gonçalves, gosa do maior 
prestígio e popularidade de 
todris as pessoas 'de bem. 

Espírito generoso e de bom 
coração, está .sempre pronto 
em prestar a sua colabora-
ção, naquilo que ele possa 
ser útil, especialmente em 
benefício dos necessitados. 

Perito oficial da Direcção 
de Finanças, encontra-se pre-
sentemente a exercer aquelas 
funções no concelho de Pon-
te do Lima, aonde preside 
muito dignamente a uma co-
missão de avaliação. 

Tribuna Livre presta justa 
homenagem a este seu mais 
dedicado colaborador, for-
mulando os mais ardentes vo-
tos para que esta data seja 
repetida por inúmeros anos. 

ULISSES VALI ER DA SILVA 
t 

Na Secção de Finanças de 
Vila Verde, tomou posse na 
passada quinta-feira do car-
go de aspirante para o que 
foi nomeado o senhor Ulis-
ses Valter da Silva. 
A posse foi-lhe conferida 

pelo respectivo Chefe de Sec-
ção e nosso particular amigo 
senhor José António Mac11a-
do Júnior. 

Espírito esclarecido, de tra-
to afável e da melhor condu-
ta social. Nacionalista con-
victo, prestou durante dois 
anos serviço no Estado Por-
tuguês da India, tendo alcan-
çado alguns louvores. 

Tribuna Livre formula os 
seus mais ardentes votos pa-
ra que o novo funcionário ao 
serviço da Fazenda Pública, 
encontre as maiores felicida-
des e prosperidades no car-
go para que foi nomeado. 

DESORDEM EM PROSEIO  
Proselo, 18—Ontem, quarta 

feira, junto do Paçal da fre• 
guesía de Proselo, envolveram-
-se em desordem as serviçais, 
Piedade Teixeira da Cunha e 
sua irmã, ambas menores e ao 
serviço do pároco local, por 
questões que se julga serem de 
ciúmes. 
Na pugna houve ofensas da 

moral pública e ofensas corpo-
rais, umas e outras de certa 
gravidade, tendo acorrido mui-
ta gente entre a qual Hernani 
de Oliveira e sua mulher e fi-
lha, Amélia cantoneira e filha, 
Alexandre de Barros e muito 
público que conseguiram apa-
gar o barulhodcpois do escan-
dalo que o mesmo deu. 
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Noticias para Angola 
Ao começar as minhas no-

tícias de hoje quero em pri-
meiro lugar destacar a perso-
nalidade do jornalista Angola-
no sr, Ferreira da Costa pelos 
relevantes serviços prestadosá 
Pátria que ele estremece, e que 
defende com todas as veros 
da sua alma. As suas notícias 
pelo rádio encheu de coragem 
todos os ouvintes e devem des-, 
m-)r41isaras feras humanas que 
se infiltram no nosso sagrado 
património Africano para ma-
tar a sede de vingança dos que 

Novo funcionário 
A seu pedido foi colocado 

no Palácio dos Duques de 
Bragança em Guimarães, o 
senhor Manuel Martins Fer-
nandes que durante muitos 
anos desempenhou com mui-
to aprumo, o lugar de escri-
turário da Firma Irmãos Bar-
bosa de Macedo. 

Por esse motivo, deslocou-
-se na passada quinta-feira 
áquela cidade, inúmeros ami -
gos afim de assistirem á sua 
posse. 
Tribuna Livre ali represen-

tada pelo seu ilustre editor 
senhor Paulo Barbosa de Ma-
cedo, apresenta ao empossa-
do as maiores felicidades e 
facilidades do seu novo cargo. 

"= OUD U 151•1•ARQR Q   
Passa na próxima Quar-

ta-feira, dia 24, o seu ani-
versário natalício o Snr. 
António d• Almeida, em-
pregado desta Tipografia. 

Seus colegas de trabalho 
assim como sua espolia e 
filhos e restante família 
desejam-lhe muitas felici-
dades e que esta se repita 
por muitos atroa. 

Salve 0-1-9G2 

Passou ontem o seu aniver-
sário de casamento o Snr, Joa-
quim José de Macedo, proprie-
tário da C&sa de Pasto, Anti-
ga casa Tomé, nesta Vila. 

Por tão faustosa data Tri-
buna Livre felicita-o e faz vo-
tos que esta se prolongue por 
longos anos no mais são amor 
conjugal. 

CARRAZED0 
Em sufrágio da alma da S.a 

D. Cristina Rodriwues e no 
dia da missa do 7.° dia, pelo 
filho do cornendador Pimenta 
Machado, de Guimarães foi 
oferecida, a quantia de 1 conto 
de reis vara as necessidades 
da Igreja. 

C. 

se servem de qualquer meio 
para atingir os seus desígnios 
destruidores. 
Por toda a parte os rumores 

da imprensa sensata que ainda 
exalpelisa os escandalos morais 
dos cavalheiros empoeirados, 
denunciam que essa podridão 
pertilenta tem que acabar para 
sempre porque já causou ao 
Mundo milhares de vítimas 
inocentes. 
O notável discurso do emi-

nente Chefe do Governo Por-
tuQuês colocou numa situação 
difícil a dignidade de algumas 
Nações que passaram a não 

Continua na 4.a página 

Sub-Chefe da Secção de 

Finanças de BARCELOS 

Na Secção de Finanças de 
Barcelos efectuou-se ontem 
o acto de posse do novo Sub-
-Chefe daquela repartição, se-
nhor Narciso José Gonçalves. 
Funcionário distinto aten-

cioso e delicado, atingiu erh 
pouco espaço o lugar a que 
tinha jus. 
Desempenhou o lugar de 

aspirante, nas secções de Ca-
beceiras e Vila Verde. 
Chamado a prestar provas, 

foi classificado com alta dis-
tinção- Colocado em Lisboa, 
foi transferido para Viana do 
Castelo interinamente, e ago-
ra nomeado para a cidade de 
Barcelos, onde irá certamen-
te desempenhar com o maior- 
aprumo as funções para que 
foi nomeado. 
Tribuna Livre presta lio-

menagem a este nosso amigo 
e faz votos para que encon-
tre naquele cargo as maiores 
facilidades e prosperidades 
no seu desempenho. 

Foi identificado 
a rapariga que caiu do Via-

duto Duarta Pacheco 
O Viaduto Duarte Pache-

co foi no dia 13, teatro de 
duas quedas mortais, autênti-
cas. tragédias que muito im-
pressionou quantos dela tive-
ram conhecimento. 
Ambos os cadáveres foram 

removidos para o Instituto 
de Medicina Legal, onde cer-
ca do meio dia compareceu 
a serviçal Rosa Malheiro Ga-
ma. que identificou o corpo 
da rapariga como sua irmã, 
Balbina Malheiro Gama, de 
24 anos, solteira natural de 
Amares. 
A vítima era também ser-

viçal, numa casa da Rua Ltr-
ciano Cordeiro, e parece na-
da ter que ver a sua morte 
a do rapaz, tratando-se de 
simples coincidência. 
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também é de Goa. 
«Goa não é só nossa, porque 
também é dela. 
«O seu tumulo profanado é 

insulto na face da Peninsula. 
«Levantemo-nos de novo em 

espírito de Cruzada. nós e tu, 
o que h á- d e reerguer no 
Oriente o lábaro de Cristo 
empunhado há quatro sécu-
los pelo apóstolo das Indias. 
«Reboa no céu de Portugal 

o clamor da fé e do triunfo, 
que sobe da terra espanhola 
ao encontro da nossa firme-
za e do sangue dos nossos 
mortos. 

«Irmã Espanha, bem hajas!» 
Assinaram esta mensagem 

estudantes de Portugal euro-
peu, dos Açores, da Madeira, 
de ('abo Verde, da Guiné, 
das ilhas de S. Tomé e Prin-
cípe, de Angula, de Moçam-
bique. do estado Português 
da India,de Macau e de Timor. 
As palavras que em agra-

decimento proferiu o diplo-
mata espanhol foram as se-
guintes: 

«Portugueses! Com a pala-
vra « portugueses», quero di-
zer amigos. 

•Estamo3 na presença de 
uma luta travada pelo comu-
nismo, para impor ao mundo 
o seu sistema. tle escolheu 
a terra lusitana, porque é ter-
ra de herois e de gente cora-
josa, e o domínio dela repre-
senta um avanço importante 
em suas ideias de expansão 
universal ! 
R Mas o Portugal de hoje é o 

Portugal eterno, o herdeiro 
do Portugal de Vasco.da Ga-
ma e de Afonso de Albuquer-
que, e saberá caminhar para 
o futuro com passo firme e 
decidido vencendo todos os 
obstáculos e barreiras. 
«Que 1962 seja o ano em que 
o mundo reconheça os direi-
tos que assistem a Portugal. 
«Na ausência do embaixador 

de Espanha, todos os da em-
baixada agradecemos a mani-
festação de simpatia que se 
tributa ao Chefe do Estado, 
Generalissimo Franco, e à 
Espanha. 

«Nós, os espanhois. esta-
tamos de todo o coração com 
os portugueses». 
Ainda se ouviam ecos das 

aclamações, quando, compare-
ceram no edifício da chance-
laria da embaixada o sr. Aní-
bal David, vice-presi(lente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
e os vereadores D. Segismun-
do Saldanha e dr. Goncalves 
Lourenço. O primeiro, em 
nome do -Município, usou da 
palavra, dirigindo-se ao dip-
lomata espanhol, a quem dis-
se : 
«Dignou-se V. Ex.a receber, 

há pouco, um mensagem de 
gratidão, subscrita por portu-
gueses que vivem espalhados 
pelo mundo. julgou o Muni-
cípio de Lisboa ser seu finde. 
clinável dever apoiar e soli-
darizar-se com - tão nobre e 
significativa atitude. 

Assim, estão aqui, na au-
sência do seu ilustre presi-
dente, que se encontra enfer-
mo, o vice-presidente e a ve-

reação. Em nome da cidade, 
trazem o agradecimento emo-
cionado e fremente da sua po-
pulação à nobre, leal e sem-
pre generosa Espanha.- que 
soube, num dos mais graves 
momentos da nossa História, 
provar ao mundo que a hon. 
rã e a lea d,-i e •.io palavras 
que não desapareceram do 
dicionário peninsular. 
«Assim pôde provar aos que 

são cegos, porque não que-
rem ver, e aos que são sur-
dos, porque não querem ou-
vir, que o futuro da humani-
dade está a ser defendido pe-
la chamada da candeia de dois 
bicos, que Portugal e a Espa-
nha teimam em manter acesa, 
para iluminar e salvar os 
transviad )s que a 1 o u c u r  
quer perder, juntamente com 
uma civilização que herdá-
mos e temos o dever de legar 
aos vindouros. 
-Foi a Espanha, nação] irmã 
e estimada, a única que deu 
ao mundo essa lição modelar, 
demonstrando o absurdo de 
uma luta em que um novo 
país, cobarde e sem força mo-
ral, atacou um pequeno e an-
tigo Estado, que o direito da 
Razoo e cia Hist fria devia de-
fender, como facho da velha 
civilização no Oriente. E 
mais : que só se conhece o 
amigo na hora do perigo. A 
Espanha falou na hora do ge-
ri go. 

«Peço-lhe, sr. ministro, se 
digne transmitir ao Chefe de 
Estado espanhol Generalissi-
mo Francisco Franco, e ao 
seu ilustre Governo, o teste-
munho da emocionada grati-
dão que a cidade de Lisboa, 
através da sua Câmara. aqui 
lhe veio trazer, solidarizando-
-se inteiramente com a men-
sagem que os portugueses 
acabam de depositar nas mãos 
de V. Ex.' 

locia sitie e 
Destipe? 

Continuação da i.a página 

grande fortuna dos olhos, mer-
gulhando para sempre na do-
lorosa escuridão de cegueira, só 
por que encontrara um foguete 
que mão imprevidente aban-
donara assim, sem mais nem 
menos, à mercê do primeiro 
inocente que passasse! 

`Foi o destino»I lastimam 
certas almas boas. Mas dar se-
-ia o caso de não ter sido a 
incúria e o desleixo que, na 
verdade, originaram estes dois 
drainas? 

Pense um pouco, leitor ami-
go, e ajude-nos a prosseguir a 
nossa cruzada. 

TRIBUNA DE  VIEIRA 

Carta de Ruivães 
(Continuação da 6.' página) 

aue ainda assim mesmo soube 
mostrar ao Mundo que a al-
ma lusitana não se dobra, ain-
da mesmo quando a despru-
norção de torça, como no 
caso presente, era de 1 para 
10. 
A honra do nosso exército 

ficou nimbada de brilho, de 
galhardia e de superioridade 
moral. 
Goa há-de continuar a ser 

portuguesa, pelo sentimento, 
pelo seu nunca desmentido 
amor á terra Mãe e pelo brio 
dos seus filhos. _ 

H+verá RIQu na nação tão 
desaveigonhada que reconhe-
ça tão criminosa anexação? 

Estou velho, mas especo em 
Deus que ainda hei-de ver a 
América do Norte e a nosso... 
fiel aliada beberem pelo cali-
ce da amargura que incons-
cirntemei,te deixaram colocar 
nos lábios dos honrados por-
tugueses. 

Mas, agora, pergunto eu: 
que estamos nós a fazer na 
-Oc]u, que tanto dinheiro nos 
absorve e de que nenhum fru-
to benéfico colhemos? 

Iara que nos serve a nossa 
aliança com um país que só 
procura governar-se e qu?, 
como muito.,bem disse Sala-
zar, tem mç t - b^c• palavras, 
mas, quantdc ao resto, caca 
um que se aguente. 
Não! 
t preciso acabarmos os en-

tendimentos com quem nos 
prejudica, Com q u e m nos 
abandona, libertando-nos de 
amizades falsas, que arenas 
servem para nos causarem de-
ceoções bem amargas e de-
senganos bem pungentes. 
Não será irrisória a descul-

pa da velha Albion, quando 
ao ser-lhe invocado o tratado 
da aliança com o nosso país, 
em face do roubo projectado 
e executado de Goa, nos res- 
ponde(( que não podia colo-
car-se abrutamente ao lado 
de Portugal, no caso em refe-
rência, porque a India fazia 
parte da comunidade inglesa? 

;.;as, agora, pergunto: qual 
dos dois paízes tinha razão? 
Portugal, ameaçado, invadido, 
ou a India, chefiada por au-
têntico bandido, que agredia 
e espoliava, sem ser provoca-
da? 
Onde estava, pois a razão? 
Era no lado desta que a 

velha e carunchosa aliada de-
via ficar. 
Não o fez, também ficou a 

fazer parte do manicómio da 
barafunda. 
Que lhe preste. 

Amadeu Cesar 

Ili  Telefone 62113 -  Amares 

Deseja trabalhos tipográficos 

com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 

MODELAR 

i 

incluídos aquzles que protegem 
e cobrem o inimigo à sucapa 
ou à luz do dia, apressando-se 
lépidos a passar-lhe atestados 
de bom comportamento moral, 
civil e político, cada vez que a 
autoridade pretende agir em 
defesa da sociedade ameaçada 
(por isso batemos neles); estão 
incluídos os famosos tubarões 
ou comilões de corrente, com 
incontável número de ocupa-
ções remuneradas, e os seus 
testas de ferro, chamados tuba-
rõezinhos, cujos benefícios 
confidenciais e incontabilizáveis 
são em número igual, só disse-
melhantes na quantidade de 
cifras recebidas, provocando 
ao povo a ideia errada de que 
o País está novamente a saque 
(por isso batemos reles); estão 
incluídos os que alugam o seu 
patriotismo a tanto por linha, 
e que ao menor solavanco que 
lhes ponha em risco o mal-ga-
nho benefício •!meaçam passar-
-se para o reviralho (por isso 
batemos neles?; estão incluídos 
os tidos como nacionalistas mas 
que procedem como internacio-
nalistas, antepondo aos intere-
ses e conveniências do seu país 
a preocupação de não «parecer 
mal» a certas nações estrangei-
ras poderosas não amigas ver-
dadeiros tumores de fixação a 
entravar o nosso desenvolvi-
mento enconõmico (por isso 
batemos neles); estão incluídos 
todos os manteigueiros evan-
gelistas, que venceram na vida 
à custa de lambidelas de botas, 
de gatgalhades uivantes de ap-
lauso a anedotas contadas pelos 
protectores e de ofertas de pão 
de lõ para os meninos dos pa-
drinhos, e que nunca conquis-
taram um cargo, mesmo de fis-
cal, por concurso de provas 
pública, acumulando funções 
quase inventadas para eles e 
tapando o acesso aos mais ap-
tos (por isso batemos neles); 
estão incluídos esses cencanta-
dores• abencerragens que se 
intitulam nazionais-socialistas, 
embora abstractos nas artes 
plásticas e invertidos nos cos-
tumes, numa contradição incrí-
vel com as teorias hitlerianas 
que abominavam os pantomi-
neiros da pintura e as estrava-
gãncias dos larilas (por isso 
batemos neles); estão incluídos 
as autoridades políticas e ad-
ministrativas que desempenham 
as suas funções como se pro-
prietários fossem de uma hor-
ta, promovendo o mau estar 
dos cidadãos e a descrença do 
povo na justiça oficial (por isso 
batemos nelés): estão incluídos 
nesses heróis de pacotilha que 
nunca souberam fechar um pu-
nho para descarregar um mur-
ro, que se esquivaram ao ser-
viço militar por meio de artifí-
cios e protecções, mas que an-
dam para aí ao molhinho a 
doutrina canhestramente em 
matéria de patriotismo  valen-
tia aos microfones, nas mesas 
dos cafés e nos seus escritos 
principescamente retribuídos, 
atrevendo-se a fazer aprecia-
ções sobre a conduta dos nossos 
soldados, comentando o seu 
comportamento em frente do 
inimigo, eles que nunca ataca-
ram senão uma gamela, diante 
dia qual estão sempre de garfo 

POR ISSO . BATEMOS NELES 
(Continuação ' a ].a página) em riste (por isso batemos ne' 

les). 
Eis por que nós não somo 

dos « nossos»; eis por que não 
,provocamos a divisão dos anos 
sos»; eis por que desejaríamo! 
do coração que estes « nossos 
fossem reconhecida mNnte dó 
«outros». Nós somos nós, 
maioria nacionalista desinteres 
sada do País. Não somos tt 
dos, não sénhor, mas não que 
remos aumentar_de_número 
custa da coiránagem. 

A vida progressiva da 
Associação dos ; Bombeiro t 
Voluntários, ` referida n 1 

Assembleia Geral 1 
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vadas as contas foram eleito 
os seguintes corpos gerente 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Mário Antóni C 
Ramos de Azevedo 
Vogais — Abel José Antune 
Alvaro de Araújo Gomes n 

1 

r 
c 

n 
DIRECÇAO n 

c 
Presidente — Paulo Barbosa  p 
Macedo 
Vice-presidente — Do m i n g o t, 
Rodrigues d 
Secretário — Francisco J 
lheiros de Abreu I 
2.° Secretário — Ant6nio Ge• h 
raldino Meneses 
Tesoureiro — josé Manuel d' p 
Macedo 

CONSELHO FISCAL 

i tc 

n 
c 
e 
p 

Dr. António José da Cosi r' 
Antônio Baptista Macedo Fe? fc 
nandes Januário da S i 1 v 
Barros. q 

Fica, assim, no que respei n 
ta a direcção a Associaçá d 
entregue aos mesmos ele tc 
mentos o que é mais uru tc 
garantia de que vamos cov v' 
tinuar a ver a Associaçá e 
seguira suavidade progresso $+ 

  tr 

Notícias para Aflg01i•çe•i 
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ser úteis a não se 
aos seus interesses e ao 
daqueles que eles receiam qu 
lhes façam o que nos fizeras 
a nó,, ao Katanga e agora re 
Holanda. A finalidade de VO4 
política indefenida vai ser um• R, 
catastrofe porque não cons dc 
guem arranjar confiança depor ne 
de uma traição a comnrorTIV 
sos formais e antigos com pa, Ze 
ses que nunca lhes faltara' t,, 
com o seu apoio. Pt 

Portugal não está só. ImP se 
lidos pela força do Direito d bi 
rasão e da justiça há-d P 
triunfar embora a provaça er 
que sofrem continueenquaoi a 
os Grandes Ocidentais e am E 
ricanos não alertarem para• cil 
fim que os espera se continti de 
ren. emprovidos e serenos k 
espera de uma conversão rn 
Mera= humana que quer ser nc 
senhor do Mundo pelo terr te, 
e substituir-se ao verdades 
Deus. 

Elisio Gonçalves 

N 
tc 
di 
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Ìqueires pie centeio Soomente sem outra cousa de quaaes 
1 sam repartidas per todos os que cada hua eira malham o 

es pam co senhorio. E a palha he toda do senhorio assy tri-
t,' ga como çentea do pam é do dito senhorio tirando a pa-
ue lha milha que fica com os lavradores segundo crida huu 
:) trouxe por que o milho nam se parte em molhos como o 

outro pam mas partasse depois de debulhado ou limpo 
nas mesmas eiras. 

E da palha çentea podem levar cada huu dos lavra-
dores da que pagã e malhã senhas duzias de colmeiros e 

Ï0 se Ia nom chegam repartesse per todo Ilòs outro que mais 
, tem que a dita duzia. E o que sobejar da duzia a cada 
r huu dos ditos lavradores Bera do senhorio. 

E dalli das eiras levaram cada huus o seu pam que 
Pagaram e malharam ao celleiro aa sua custa. E nam 
sam nem seram obrigados a fazer celleiro nem adega ao 
senhorio nem ao refazer em nenhuas cousas salvo a te-
lhar ou retelhar dando o senhoria a telha. E isto hua soo 
vez no anno e mais nam ho qual retelhar sefara per giro 
repartidos per todos os foreyros sem seer nenhuu escuso 
disso per giro. 

Item pagasse mais na dita terra per estes quatro 
ni casaaes: o casal da varzea E o do estremadoyro E o del-

lacayo E o da lavandeira outro dito que se chama da la-
ne fiarem; doas almudes cada huu de vinho aa bica desta 

medida ora corrente os quaaes almudes se tomam pri-
meiro que se o vinho parta do monte mayor. E pagasse 
mais pollos herdeiros dalvaro de casaaes hua marrãa e 
cem Reaaes em dinheiro e hua cabaça de vinho e isto 

id Per pzo (prazo) de diono de azevedo o qual segudo as 
testimunhas da Inquiriçam que m andamos particularmen-

° tè tirar na dita terra se fez por desobrigar lo dito alvaro 
de casaaes e seus herdeyros por nom harem povoar a ca-
sal de Lamas que era despovoado de que hera Reguen- 
Bueiro. E posto que este casal fosse depois povoado como 

je he Pagandosse delle o foro hordenado todavia sempre se 
d Pel•a o foro  do d prazo. 

avemos porbemque E d o se paguem os ditos adehú 
ue 

nom ma 
cousa e que fique em escolha nossa ou de nossos offi-
ciaaes levarem o que o casal reguengo ora paga e nam a 
penssam do prazo ou levarsse o foro do prazo. E o que 

•st render o reguen queiro sera pera os que delle pagam o 
e• foro do prazo. 
v E mostrasse pollo dito foral amtigo que alle dos 

quartos e quintos que se mandava pagar dos reguengos e 
terras já feytas se pagasse tambem das arroteas e terras 

,e novas que se Repressen o quarto. E ally se pagara ao 
,à diante salvo nas terras que pagam pollo dito foral o seis-
 estasto n taaes se nam pagara mais quarto nem outro di-
to posto que se nellas rompam e lavrem terras novas sal-

°ri vo o dito seisto tirando virim que paga do casal de Santa 
,á eyria de quarto per emprazamento por ficar distinto pa-
>s• Bando amte de seisto. 
• era E por quanto polia dita nossa Inquiriçam se mos-•I1 seea = seja hua vinha per Gomçallo Vaaz de requeixo 
( em huu seu campo junto da adega de requeixo a condi-
çam de ficar a elle e a seus herdeyros com seu foro man-
damos que lhe seia tornada tanto por tanto. 
e Item por quanto nos partimos com os lavradores o 
d to vinho e castanhas amte de serem dizimados portan-

,• d, nos pagaremos o dizimo inteiramente da parte que das 
'duas cousas ouvermos. 

aF Item seram obrigados os moradores da terra faze-
re11• cada anno hua Ramada de Ramos aa porta do paço 

rni da terra quando o senhor hy for. E daram outro dia no 
im RYo em pescar com raposas que assy chamam em nome 
,, do dia que aviam de dar ao senhor de torviscada a qual 
ni• nam daram mais 

ello Eh mais nossa hua pesqueira toda inteira em bo-
2 ,a? l no Ryo do cavado. E tem mais a coroa Real na di-

Ribeira em friande na Ribeira de Soaz outra pesqueira 
A Propria pera se pescar ou arrendar como mais quiser o 
{senhor dos ditos ditos. E tem mais hu canal derybado no 
beco de paço de Santa eyria com huas moendas de pam. 

çá E nam se paga per foral nem se custuma de se levar sem 
pl ernbar o de se querer na dita terra empertar lutosa por 

•ayosaa E Paga sse pmai or qu g sna dita ayosa naterra m se perd tecada orador trintand8r por ae 

ti cImquo Reaaes per senhas espadoas de porco que aviam 
' de  Pagar os quaaes n m m riam pagara sooente os ditos 
xXXV Reaaes por cada hua com os óutros foros. E paga 

er mais todo o conçelho em cada hu t+nno por voz e coima 
novecentos e setenta e dous Reaaes por dia de Santo es-

é¡, tevam repartidos polias  p pessoas do toda a terra pollo 

(Continua no próximo nâmero) 
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ENRME ERVÃO 
NO BRASIL 

Henrique Galvão está su-
jeito às leis do Brasil, nomea-
damente ao Código Civil e 
ao Código Penal — declarou 
o chefe do gabinete do minis-
tro da justiça, dr. Resende 
Rocha,- comentando, a queixa 
apresentada pelo proprietário 
do Hotel Itália, de Belo Hori-
zonte, onde aquele político 
português deixou por pagar 
uma conta de 163.280 cruzei-
ros, relativa à hospedagem 
durante os dias em que ali 
esteve com residência fixada. 
Acrescentou o dr. Resen-

de Rocha que «a questão en-
tre as duas partes é um caso 
de direito privado, que se re-
solverá na justiça comum. 
Por outro lado, o Ministério 
das Relações Exteriores já,'esc-
larecera que, de ' acordo com 
as normas do asilo político, 
Henrique Galvão ficou obri-
gado, desde que desembar-
cou pela segunda vez no Bra-
sil, a cumprir as leis brasilei-
ras e a obter « carteira mode-
lo dezanove», dada aos es-
trangeiros aqui residentes: só 
ele é responsável, portanto, 
pelas despesas da sua mánu-
tenção. 

Músico alemão cònvidado de 
dirigir cursos no Brasil 

(Continuação da 6.a página) 

Ernst-Ulrich von Kameke 
sente-se feliz por ter encontra-
do em Hamburgo um instru-
mento precioso: o órgão da 
Igreja de São Pedro. Estetes-
temunho representativo da ar-
te de construção de órgãos na 
Alemanha deve-se a Rudolf 
von Beckerath, conhecido e 
estimado não só na Alemanha 
mas também nos Estados Uni-
dos. Este órgão constitui o 
«pendant» digno do célebre 
órgão barroco de Arp Schnit-
ger, na Igreja de Sant'lago em 
Hamburgo. 

Ernst-Ulrich von Kameke 
já deu numerosos concertos 
no estrangeiro: esteve na Di-
namarca, na Inglaterra, na Ho-
landa e na Suiça e, seis vezes, 
na Suécia. Este ano o coro 
misto da Igreja de São Pedro 
irá à Dinamarca, à Suécia, à 
Finlândia, realizando-se tam-
bém concertos nas emissoras 
de Estocolmo, Upsala e Hel-
sinquia. 
Kameke já esteve no Brasil 

em 1959 como docente de his-
tória da música e de teoria, 
num curso realizado em São 
Paulo. Nessa ocasião deu vá-
rios concertos. Aguarda com 
maior interesse o curso em 
Teresópolis, q u e, segundo 
consta, se realizará numa am-
pla base internacional. Depois 
do curso, Ernst-Ulrich von 
Kameke dará concertos de ór-
gão em várias cidades brasi-
leiras e prenunciará em São 
Paulo uma conferência subor-
dinada ao título «A situação 
da música sacra europeia con-
temporânea». 
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A Guiné Portuguesa 
(Continuação da t.a página) 

que vos tenho dado, fosse 
em direitura a essa Praças 
entender de vós, e prati-
car convosco, os meios 
mais convenientes para se 
atalhar os danos de que 
me dais conta no particu-
lar da Companhia de Frarv 
ça, e dos mais navios es-
trangeiros que infestam 
essa Costa, para que ajus. 
tados entre vós e ele os 
possais executar pelo que 
vos toca, e ele vos possa 

ajudar de Cabo Verdecom 
todos os socorros que lhe 
forem possíveis; e que se 
entenderá naquela parte 
que os meios respeitarem 
cr « defensa» dos meus do-
mínios e que não possam 
resultar maiores danos, de 
que hoje se podecem nem 
alguns contrários ao Ser-
viço de Deus ]Vosso Senhor 
e ao bem das almas, nem 
ao estabelecimento da paz, 
que tem esta Coroa com os 
mais reinos da Europa», 

«Encomendo-vos muito 
que com o Governador Ve. 
ríssimo Carvalho da Cos-
ta, vos haveis de maneira, 
que vos mostreis reconhe-
cido de ir tratar convosco 
os meios da «defensa» e 
aumento dessa Praça e 
Portos dessa Costa para 
vos poder ajudar em meu 
Serviço, e vos mandar os 
socorros de que necessita-
res; e airada que esta oca-
sião o fez passar pelo in-
conveniente de ir a essa 
Praça sent título algum e sem 
tornar posse do seu Governo 
será razão que o trateis com 
aquelas cortezias, que se de-
vem a um Governador que 
juntamente tens o título de 
Capitão-General dessa Con. 
qutsta; e tanto a ele conto a 
vós ordeno, que daqueles mes-
mos meios que entre vós e ele 
se ajustar, que possam ter al-
guns dano irreparável na exe-
cução, os suspendais até nie 
dar conta e a ele dareis logo . 
de tudo, o que se conténs nes-
ta carta.» 

O novo governador de Cabo 
Verde, logo que desembarcou 
em Cacheu, e depois de ser 
posto ao corrente de tudo que 
se passou e passava, ordenou 
a prisão de Bebiana Vaz e de 
seus sobrinhos. 

A prisão do principal ele-
mento da rebelião e dos seus 
auxiliares mais decididos deso. 
rientou, por completo, os cump-
lices de maior categoria ao 
ponto de tentarem subornar o 
Governador das Ilhas de Cabo 
Verde, oferecendo-lhe cem es-
cravos em troca da libérdade 
dos prisioneiros, o que aquele 
alto funcionário, probamente, 
recusou. 

Depois de bem averiguar das 
respons»flidades de cada um 

dos rebeldes, Veríssimo Car-
valho da Costa manteve a pri-
são da Chefe da revolta, bem 
como a de um dos seus sobri-
nhos e levou-os, consigo, de-
portados para a Ilha de S. Tia-
go. 

Bebiana Vaz deve ser a «Vi-
viana Vás» de que Lourenço 
de Matos Gomes, ou Lourenço 
de Matos Andrade, seu entea-
do, morador na mesma Praça 
de Cacheu, acusou, em petição 
a Sua Alteza, por intermédio 
do Conselho Ultramarino. 
Na sua queixa-exposição diz 

que~por morte de seu pai, 
Ambrósio Gomes, que fora Ca-
pitão-Mor daquela Praça e de-
tentor de uma avultada fortu-
na--«Viviana Vás,» a viúva, 
se apossou de tudo, como ca-
beça de casal, desbaratando 
uma grande parte dos haveres 
em dádivas e, obstinadamente, 
se opunha a fazer as partilhas 
com ele peticionário. 

Lourenço de Matos Gomes, 
ou Lourenço de Matos Andra. 
de, vendo desaparecer a pouco 
e pouco, todos os cabedais que 
seu pai deixara, com manifesto 
seu, suplica, a quem de direito, 
que nomeie o Capitão-Mor de 
Cacheu ou Ouvidor Geral das 
Ilhas de Cabo Verde para fazer 
o inventário e proceder as par-
tilhas, pedindo, ao mesmo tem-
po, que para sua salvaguarda, 
se requestrem os haveres que 
ainda existem. 

Desde, porém, que não hou. 
vesse viabilidade no que sup. 
licava e pedia, que o Gover-
nador das Ilhas de Cabo Ver-
de nomeasse um Ministro,_ de 
toda a insensão, para ir a Ca. 
cheu, proceder ao inventário e 
às partilhas, pois prontificava-se 
a pagar, de sua conta, todas as 
despesas que se houvesse de 
fazer com tal diligência. 

Por carta de 19 de Setem-
bro de 1680, ordenou-se ao 
Ouvidor Geral da Ilhas de Ca-
bo Verde que informasse o 
Conselho Ultramarino com o 
seu parecer sobre o assunto, o 
qual foi dado em 5 de Julho 
de 1682, com a informação de 
que tendo ido a Cacheu, em 
serviço da Coroa, verificou que 
Ambrósio Gomes havia faleci-
do e deixara grandes haveres, 
mas que já se achavam muito. 
deminuídos e custava a acredi-
tar como se havia desbaratado 
tanto em tão pouco tempo. 

Que Lourenço de Matos Go-
mes, naquela ocasião se acha-
va preso à ordem do eclesiás-
tico, por lhe imputar A prática 
de crimes que mais tarde se não 
provaram. 

(Continua no próximo número) 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográifi. 
cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos, 
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CARTA DE RUMÃES 
No manicómio do barafunda 

É inexplicável o que se vêm 
passando no seio das Nações 
Unidas e da Onu. 
Num desvairamento sëm ru-

mo, essas organizações, que 
foram criadas para salvaguar-
da da, paz entre os povos e 
para garantia e defesa de di-
reitos legais, transformaram-se 
em instrumentos de desor-
dem, de agressão e de pro-
tecção descarada ás doutrinas 
bolchevistas. 
Os fracos, que puseram as 

suas melhores esperanças nas 
Nações Unidas, vêm desmo-
ronar-se fragºrosamente essas 
esperanças e, assim, continuam 
aqueles a ser presa dos mais 
fortes e dos apetites inconti-
dos dos que trocaram a honra 
pelo mais hediondo cinismo. 

Regressamos, não há dúvi-
da, aos recuados tempos da 
barbárie. 
A civilização do séculr) XX 

é uma vergonha, em face do 
que se vem passando no mo-
mento presenté. 
O mundo está num vulcão 

permanente. 
A Russia, com grande habi-

lidade, há muito que tomou o 
pulso nos ocidentais e, por 
etapas bem idealizadas, vai 
alargando os seus criminosos 
desígnios, e não tardará mui-
to que fique com quase todos 
os povos afro-asiáticos na mão. 
Trate cada um de se melho-
rar por onde e corno puder e 
não conte com a acção da 
grande América do Norte nem 
com a solidariedade do povo 
inglês. 
Quer aquela quer este ape-

nas cuidam dos seus interes-
ses. 

Portugal, o velho e honra-

1 

do Portugal tem um tratado 
de aliança com a Inglaterra, 
com aquela Inglaterra que em 
1890 rios mandou um ultima-
tum injusto e venatório, e que 
antes da primeira G r a n d e 
Guerra tinha efectuado com a 
Alemanha a apropriação das 
nossas províncias de Angola e 
Moçambique. 
Em 1914, aquela viu o seu 

velho aliado cumprir os seus 
deveres, colocando-se inteira-
mente ao seu lado, a correr 
os mesmos riscos que ela cor--
resse, e a dar em França e 
na Africa o seu sangue e as 
vidas dos seus soldados. 
Ao rebentar a s e'g u n d a 

Guerra Mundial, o governo 
português, sem sofismas, dec-
larou-se pronto a cumprir o 
tratado de aliança com a Ing-
laterra, se esta o invocasse, 
cedendo-lhe, até, as suas ba-
ses nos Açores. 
Quer a primeira, quer a se-

gunda guerra não resolverem 
nenhum dos problemas que 
afligiam a humanidade; mas, 
em compensação, a anarquia 
dos espíritos avassalou º-Mun-
do, e aquela liberdade femen-
tida de que uns e outros se 
diziam defensores, cedeu o 
passo á dança macabra a que, 
vimos assistindo, sem esperan-
ça de que os homens ga-
nhem juízo. 
O civismo tornou-se o ins-

trumento preferido pelos vam-
piros da ambição, e, em nome 
da paz e da liberdade dos po-
vos, anexam-se territórios, me-
te-se o nariz em siara alheia, 
preparam-se revoltas, rouba-se, 
amesquinha-se, e não há quem 
procure pôr cobro a este de-
gradante espectáculo, que é a 

maior vergonha da humani-
dade do século- que decorre. 

-As alianças atraiçoam-se; as 
amizades renegam-se; e os de-
veres ladeiam-se miserável-
mente. 
A Hungria, quando quis de-

fender a sua autonomia, viu a 
sua mocidade assassinada 
pelas metralhadoras russas, 
dentro da sua própria casa. 
A Polónia; igualmente,.` 
E o que se está passando, 

presentemente, no Gongo? 
A tal Onu, aquela Onu que 

todos já conhecemos de gin-
geíra, interveio, é certo, mas 
não para impor a ordem e 
evitar o derramamento de san-
gue, e antes para dar toda a 
força das suas armas ao co-
munismo, chegando a atacar 
e a assassinar os infelizes Ka-
tangueses, que defendem o 
seu ideal e o pedaço de solo 
que lhe foi berço. E o que se 
passou com o nosso caso de 
Goa? 

Este é o mais repelento de 
todos. 
O apostolo da fraternidade 

humana, o seráfico Pandilha 
Nehru, o ladravaz descarado 
e impúdico, porque dispõe 
de um exército formidável, 
lembrou-se de nos roubar a 
nossa querida Goa, invocando 
a necessidade do arredonda-
mento de fronteiras, esquecen-
do-se de que havia ali a paz, 
a ordem, o progresso e a li-
berdade que ele' nunca conhe-
ceu na inteira pureza, e mo-
bilizou, criminosamente, um 
exército de 40.000 homens, 
uma esquadra de guerra e 7 
esquadr;lhas de aviação a jac-
to, para esmagar uma dimi-
nuta força militar, que não 
chegava a 4.000 soldados, que 
não dispunha de aviação, e 
apenas tinha um pequeno e 
antiquado barco de guerra, 

Músico alemão convidado de dirigir 

cursos nu Urúsil  
O organista e regente musi-

cal da Igreja de São Pedro 
em Hamburgo, Ernst-Ulrich 
von Kameke, foi convidado a 
participar como professor vi-
sitante no Curso Internacional 
de Regência de Coros e de 
órgão que se realiza de 19 a 
27 de janeiro em Teresopolis. 
Foram-lhe confiados os cursos 
de regência de coros e de teo-
ria da música. 

Nascido em 1926 em Pots-
dam como filho de um juris-
consulto, Kameke mostrou 
muito cedo especial pendor 
para ,a música sacra. Ainda 
criança, foi membro do coro 
da Igreja de São Nicolau em 
Potsdam, sob a direcção do 
pai do grande pianista Wilhelm 
Kempff. Começou muito cedo 
comoauto-didacta,a aprendera 
tocar órgão. Quando no come-
ço da Segunda Gerra Mundial 
quasi todos os organistas foram 
rriobilizados, o menino de ape-
nas treze anos foi nomeado 
Segundo Organista da célebre 
Igreja da Uuarnição de Pots 
dam. Ainda durante a guerra, 
Kameke começou a estudar 
música sacra em Berlim. Como 
ele próprio declarou, este pe-
ríodo de estudos ti ansmitíu-lhe 
as mais fortes impressões mu-
sicais' da sua vida. Para poder 
prosseguir nos seus estudos 
depois de 1945. Kameke deu 
numerosos concertos no sul 
da Alemanha. Na Universida-
de de Heidelberga,, onde re-
cebeu em 1949 o seu diploma 
da música sacra, foi discípulo 
de composição do célebre 
compositor contemporâneo 
alemão Wolfgang Fortner. De-
pois de estudar a ciência da 
música e exercer actividade 
regente musical em Eberbach, 

(Continua na 4.a página) 1 uma pequena cidade no Sul 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Mon#ebelo 

«Continuação da Vida de D. Aleixo de Menezes> 

em cadeiras debaixo do docel, em estrados altos de degraus, e o Sr. 
D. Duarte em almofadas de rãs junto da Raínha debaixo do docel e 
as.Sr.as D. Maria e D. Catarina em almofadas apartadas do docel e 
o duque de Aveiro fora do estrado, com assento posto junto a ele. 
Os oficiais de EI-Rei tora do estrado da mesma parte em que estava 
o Sr. D. Duarte e as damas e galantes de uma parte e da outra da 
varanda, ao longo da parede e da forma seguinte (da nlesma forma 
um esquema e depositivo. 

Quando el-rei de Bellos (região de Timor) e seus filhos vieram 
a este Reino e houveram de vir beijar a mão de El-Rei, D. João III 
esperou o rei e a rainha na sala grande dos Paços da Ribeira, em um 
estrado at+^ de três degraus alcatifados e uni docel de brocado e duas 
c-  mesmo encostadas a ela, em que EI-Rei e a Rainha, esta-
va:,re, .. mão direita da Rainha estavam sentados: D. Maria em uma al-
mofada, junto dela o Infante D. Luis em outra e as damas pelas pare-
des com os Srs. fidalgos. 

Mandou EI-Reí D. Nuns) Alvares que fosse buscar el-rei de Bel. 
los à banda de além, e muitos fidalgos com ele, em um bergantim 
bem consertado. E, quando soube que estava no cais, mandou o In-
fante D. Luís que o fosse receber e foi até ao fim da varanda. El-Rei 
o foi tomar até ao cabo da sala e ai pediu ao de Bellos a mão S. A. 
e o trouxe pela mão; e a Raínha desceu os degraus, e com ela estava 
o Cardeal, e mandou-lhe pôr a cadeira de veludo verde de espaldas à 
sua mão esquerda. Assim esteve falando um grande espaço e aos fi-
lhos de el-rei de Bellos mandou pôralmofadas•às damas que estavam 
,mais perto do estrado; e assim estiveram até se despedirem, 

da Alemanha, foi-lhe confiada 
em 1954 em Düsseldorf a do-
cência de história da música, 
órgão e regência de coros na 
Escola Renana de Música Sa-
cra. Kameke exerceu estas ac-
tividades até vir para Hambur-
go em 1959. 
Além das suas actividades 

como regente musical da Igre-
ja de São Pedro, dirige o grau- 
de coro infantil, o coro misto 
e o círculo instrumental, Ka-
meke deu numerosos concer-
tos de órgão e organizou a sé-
rie de concertos =Nova músi-
ca sacra». Estes concertos, de 
grande projecção para além 
dos limites locais, têm sido 
transmitidos pela Rádio do cie 
Norte da Alemanha. Propõem- um 
-se « desenvolver todo o domí- seç 
nio da música sacra moderna e ror 
retribuir para uma nova apro- na; 
ximação entre a música moder- quf 
nasacra e a música moderna ev 
fora do domínio ecclesiástico•,. a 
Também como compositor, jo 
Kameke põe-se ao serviço da cri 
sua ideia de facultar à , música )or 
sacra alemã, ligada em grande lue 
parte à música antiga, as no- os 
vas conquistas e os meios es-+ha 
tilísticos da música moderna. •o 
São exemplo disso três dast E 
suas cantatas para coro infan- m 
til e instrumentário de Orff, tale 
no qual se utilizam os elemen-iom 
tos instrumentais adoptados;ast 
por Orff na sua Carmina Bu-•'s.ca 
rana . Também nas suas de,• ac 
mais composições- 4 partitas;ad; 
para órgão, Toccatu variata,aou 
Conserto para Orquestra dele i 
Câmara, cantantas e motetas•os 
—Ernst-Ulrich von Kameke >re 

evidencia-se como um dos5s a 
mais relevantes representantes! É 
de elementos modernos na'icli 
música sacra. rui 

pau; 

Y 

r 
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Cap.° XXIV — Colijo coleta o Sr. D. Duarte no Paço, e outras ceremó,tad, 
ntas e cortesias. 

Puseram uma mesa grande e comprida em uma sala; no topOI 
desta outra atravessada em cruz afastada pouco da primeira e nisto 
comia o Sr. D. Duarte; no meío dela e à sua mão direita serviam os 
oficiais, e á esquerda estavam os moços fidalgos. 1 

Na mesa comprida comiam os fidalgos de El-Rei D. Sebastião,, 
os seguintes: Rui Lourenço de Távora, D. Luís alferes-már, Luis dei 
Silva, Bernardim de Távora, seu filho Francisco de Távora e outros; É 
muitos. porl 

Serviam a esta mesa moços de Câmara e tiravam as iguúrias;as e 
na mesa segunda comiam os fidalgos seg.tes: Jorge da Silva, filho defres 
António da Gama, que servia por seu pai com os demais fidalgos e esc»-ha 
deiros e neste serviço serviam reposteiros como sempre fizeram quand0Com 
este Principe, El-Rei D. Sebastião ia a folgar fora da Corte; estava efom 
mesa do modo que segue: (esgtle111(a), , de s 

Quando EI-Rei ouvia missa na capela antiga dos Paços da , Í Ir, 
beira, a qual tinha tribuna ao redor, EI-Rei, Rainha, Príncipes e Infando i 
tes e mais senhores ouviam missa sem descerem abaixo. Estava tudotla ( 
pela ordem seguinte: (esquemrl). àad 

Cap.° XXV — e zíllinio — colijo se havia o Litigue de Bragança aclrar1'dipl 
do- se ao veslir de EI-Rei D. Sebaslião, por relação sua: Disse ele o mo'Bra< 
do que eu tivesse sempre quando ia ao vestir de EI-Rei meu Senhorirada 
em ir a tempo em que tivesse calçado os borzeguins; e chegava (aeet 
açucar rosado e dava-lhe a toalha; e, quando achava o camareiro-mó15e li 
com a toalha ao pescoço, tomava-lha e dava-a a EI-Re i. Quando vl'ami. 
nha água às mãos vinha a toalha por cima do prato; e em lançando °de r 
camareiro mão do prato, lançava eu mão da toalha. Algumas vezzpolt 
que cheguei antes dos borzeguins calçados, mandava-me assentar 4 assi 
uma, arca, e isto não foi senão uma ou duas vezes, porque eu procraos 
rava sempre ir depois dos borzeguins calçados; e alguma vez que c`je•men 
fiava mais cedo ao paço antes de entrar Gaspar Gonçalves, entretinheáue 
-me no terreiro ou em uma sala o mais longe e ali esperava até m R 
trazerem recado que entrara Gaspar Gonçalves e nunca tratei co sto 

está 
(CONTINUA) 


